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.A exportação
catha;rinense

car, do' café, . do feijão, do polvilho, do
arroz, dos productos suínos (carne de

p�rco) e. da farinha de trigo, embora
nao estejam com grandes probabilidades
el,: occupar (lugar saliente na exporta
çao -de 1920, recuperarão, por certo
a sua antiga collocaçãc na tabella do
comrr.ercio catharinense, dentro de pou
cos annos, Para isso muito hão de contri
buir as vias de comrnunicacão a serem

construidos, que ligarão alguns dos ri

cos centros productores do Estado aos,

portos ·de mar: a localisação duma

grande corrente imigratória, e os esfor

ços. dos lavradores e industriaes, allia-

I
dos aos do gnvern0 do Estado..

Brasil Giirresen I

I

.Em 1919 a exportação caíhariuense
f01 elevada a 35. 795 contos, com 'Um

accrescirno de quasi 10.000 contos so-

l.
bre a exportação anterior.' Os princi-

Uma das principaes bases ern que se! paes productos que concorreram' para

firma a prosperidade dum paiz é. in- esse total foram:

c,ontestavelmente. a economia, que se
herva matte com 9.421 contos

com�rehende por exportação desenvol- banha ,,3.945

id 1 t b
madeiras 3. I 6'9

VI a annua men .e, em ora ern pequena
' "

e'scala, e importação inferior á' expor: tecidos ,,2.830

,taçã.o. O paiz que a, possuir assim não farinha de rnand. " 1. 779

poderá retrogradar.
.

'. manteiga 1'. 1.749

Sta. Catharina, neste particular, tem arroz ,,1.658

uma bôa collocação. O seu cornrnercio ) fumo ." 1.337

,exportador, posto que nâo seja consi- tiras bordadas, etc." 1.164
.

deravel, tem S8 desenvolvido enorme. g:l.do ,,997

mente, apezar de não terem os lavra- courcs .

" 987

. dores recursos sutficientes para desen- bitter Il 776

volvel-o, devido a falta de vias de assucar ,,634

communicação, o mal oommum no pregos . " 602:
Brasil. Em' proporção ás suas poucas" productos suinos " 513"

fabricas, a importação dó Estado é di- feijão ,,497"

minuta, não chegando fi dois terços do farinha de trign �, 437 "

c valor da exportação.. polvilho tapioc'," 300" A bordo do couraçado São Paulo ehe-

Ha no Brasil Estados que são consi- 'velas ,"] 64 "
garam a 19 do corrente' ao Rio de Ja-

derados corno dos mais progressistas, queijos ,,]35 "

neíro o rei Alberto I e a rainha EH-

mas que na situação econornica, (h.i- Embora a exportação tivesse sido sabeth,

xarn multo a deq.jar, SR a confrontar- augment.ad.a anoualrnente, diversos pro-
O ,;apor e!ll que viajavam s. s, m.

Imos com a de Sta. Catharina, ,.
dueto- cit� qU,e,

t n.. ';e cornjõe aecuza·llil. fOI �ecebldo em al�o mar por uma

,

•

__

I

ram descrescln.,�nto. i
esquadrilha de torpedeiros e aeroplanos, I

.

Em 1916 o Estad o t'XpOT tou gene ros
. Entre elle, as baU1 nas occupam o' se,;,do, �o. desembar�arem, .

alvo duma I

no, valor oHicí,al de 15,181 cnnto�'1 pnmeiro lug:H. I b�Ilhant:sslJ:na manIfeBtaç�o popular,'

.
Alem dos .prod'lctos não especificados,.

De 1014.408 cacho' exp,a,tado\; em amda: nao Igualad.a naqllella capital, I
. concorreram para esse total, com ma,! I 908. "penas 1 56.228 t"ram exo"rtad ", i A Imp,rensa carIOca o,ccupa·se larga- .

iates
.

q�aritia� os i:'egl.linte�:
. i em � 91,8, estando (:) cO,rttnlE:fCi:\ d(:: ... �á 1''1.; é>úte... da regi,a' visita, estampandp �nu-,

assucar' com 2.266 contos I p:ee!O�a lllU"8cea em franca deC:H,ien- í merosoa. c/ultes e. tecendo ,os. maIS JUS-

hef'va matte "\ 1.491 ,,' CliL .

C(�rn o fim rl� animar () :-,j;'�l' de:;;� I tos. elogIOs aos reIS da herowa nação

arroz "854,, t: nv.ol�lrneto () g()v�rna re�()lv('u l�ent.J:I� I amlga.. '.
, .

farinha de mand.. 761 • I a (�O Irn�o,t<) .? e exporto" ã,). A a!ta .�. s. m. m" dep01� !ie. uma longa

fumo "
573 "I d?� [re,te, mantlmos ii, bo,bw,. pre1U' Vl�lta aos P0t;tos mal�.plttoreSc09 do

café "407,, I dlçlal ao seu comm�rcia. \

RlO de TaneIrQ, partIr&o para Minas

.fe�a:o • 360 "I, Outro genero c�11a' prndl1cção nã0 e;;· Ge�aes, S. Paulo e Paraná, sendo pro-

pblvilho ,346 !.ta. se deSenvolvendo satd,iÍolHlmente é va�el que venham ao plaualto de S,

. Em 1917 a expo'tação catharine�se o- aS,11 ,ar.

.

Gatharina.

elevou.se ''a 20.128 conto.s, havendo um r

Em 1916 a sua· exportaçãi! h/i de

augmento de 4.947 contos sobre a ex.
2.266· conto'; em 1917 bail( 'H a 636 e

"
" _." ..__ ._.,,--_ � _ ..

\ �ortaçâo ant�rior.
.

,

.

.' . em 1918 a 98 contos. Em· 1919 come-

Para o �eu vulor, vJén:l dos produc-' çnu a augmentar a s.ua expórtação,
tos não especificélclü�, concorreram com que cht'g\)U (\ 634 contos. ,

maiores quaritias Ó� sf'guintes: .

O caf� está, tambem, decrescendo na

herva matte' com 4.043 contos' exportaçao, em .proporções' cohsidera-

banha, "2.605"
veIs.

De ordem do Sr· P,esidente a·

carnes "2.109,,
De 407 contos exportados em 19 J 6,

viso aos Srs. sodas que esh1: Di-

farinha.de mando "1.648 "penas 132 foiam exportados em 1918,
rectoria em reurtiâo' realisada a 18

arroz ,,1.536" ,baíxando, ainda, em 1919. .

. do corrente, resolveu, de accordo

•

.

manteiga • 1.223 : I O feijãb,. emhora fos", augmentado C?,,:, os Estatutos em vigor, pro-'

assucar ". 636 ., ?as exportações de 1916, 17 e 1�, eH-
hlblr expressamente a entrada em

feijâo "
-c. 569 "lU em quasi 300 contos, na de 1919. partidas. di)n:" ntes ou outras ;luaes-

polvilho "564 Baixa cqnsideravel teve o polvilho. quer dlversoes de.ta SOCiedade

fumo • 382
• Em 1918 foram exportado, 1.040 con.

as pessoas �stranhas ,a me<ma, de

couros . " 257 "tos cles�:e, producto e em .., 1919 fipenas
sorte que so terão ingresso nos sa�

café
' ,,183" 300 cont0s. ,

fões as pes�ô)s que exhibirem ao

milho ,129', A exportação do arroz ["i diminui- porteiro o seu carlão de convite,

'Em 1918 a. exportação estadual 'su- ,da, ,no. mesmo. anno, 'em 1.000 contos. préV'iattlente expedido por esta

biu. llj. 25.876 cóúto" havendo um
raI baixa equ�vaI erio a tl!TI d esast re pa·

Directoria.
'

aUi.lfllentQ de 5695 contos sobre a ex-
ra o commerclO catharinense, se não

Outrosim a Directoria pede aos

partação de 1.917. Para esse totaVco;'. las:e p augrn en to verifi cad o na
. expo r. Ses. so cios que se a cham em a tra-

co�reram com maiorcs quantias os se- taçao 10s outros generoso ' .zo com a Thesolllaria, em toda e

gumtes productos)
Os productos suinos (carne de por-

qualquer divida, a virem saldar até

herya I11jItte 'com '3.645 contos co) .

iambem experimentaram sensivel ,o dia 30 do vigente os seus de·

,arroz "2.771. "
queda. DO commercio' export.1c1or, esl�n

bitos, sob pena de incorrerem no

madeiras .

" 2.638 "
do, no entantG., com probabilidades, de art. 12 § 1· dos E::itatutos.

banha ,,2.237 occupar lugar saliente na exportaçãO:,de- São Francisco, 20 de Setembro

gado "1.732 :,'1920.' I, 'de 1920.
/

farinh� de mand " 1.469 "
Tambem a farinha de trigo está se

O 2" Secretario

tecidos "1.381,,
au&cntando do nosso commercio, regi"-11X2 Waldemar da Szlva

manteiga "1.196,,
trando-se um decrescimento de 479..... AUiilllDMllilNfM -_a_

I polvilho ,,1.040 '(jontas no valor da 'sua exportação, em

fari{lha de trigo,. 916 : 191,9., '

{cami�as de meta'" 882 " Al.em desses h3' outro's pr,:,ductos de

tiras harpadas." ,855 " quasl nenhuma importancia que estão

fê.iJão II
753 "

sofirendo' baixa na exportação.
fumol ,. 439 '" A producf2ão das bananas, do

.'
assu ..
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ienenfe",corGnel Fra�ciscG de
\

�1il1eira eàmachG
Em resposta a F. M. M., íníciamos no

presente numer� da eRazão» a publica
ção das' notas biographlcas do' tenente
coronel Francisco de Oliveira Camacho

.

escriptas ha cerca de um anno, de ac�
cordo com alguns historiadores cathari

nens.es e os documentos existentes no

archivo da camara municipal desta ci-
dade. .

.

A despeito de nada oceultar sobre a vi-
,

. �a publica �e ceI. Oamacho, por amor

a verdade hístorlca.i--não deixamos, en
tret�nto, de fazer justiça .aos valiosos
serviços por elle prestados á sua terra
como teremos opportunidade de vêr n�
decurso destas despretencíoeas notas.

Quant� á nossa «desmedida vaidade em

elogiar o nosso antecedente capitão-
, ,

A t
.

'

mor n orno Carvalho Bueno» -é uma'

arrem�tada incoherencia de F. M. M.,
que nao sabendo o que escreve e as

signando de cruz, acaba enaltecendo O

seu p�rente cel. Oamaeho, homem de
fina instrueção, eetimccio do governo
alma caruicea; coraç�o bonâcsc etc.'
eio,

' ,

O nosso proposltc em escrever e publi
car as notas biographícas de; Carvalho
Bueno, foi o mesmo que nos levou a.

escrever as do cel. Oliveira Camacho

e. de outros filhos de S. Francísce: �

tIraI-os do esquecimento e reconstituir
alguns traço� da sua -Vida, segundo os

does: .por nOs compulsados na camara

mUnICIpaL
Não .noR engrandecemos nem nos dirui..
ll\umos por actos ':praticados ,pelos- nOS�
80S antepassados; o mais que pod·ere·
mos fazer é proeurarmos iinit;a.l-os no

que elles tinham dê bom. E nisto nAo
fazemos nada de mais.

Feitas' estas li�eiral!l observações, enceta..

mos a publIcação da ·noticia. sobre o

ceI. Camacho .

-
,

� tenente-coronel Francisco de
'

Oli-

yeIra Camacho é uma-das figuras nlais
Interessantes dentre as que no passa
do exerceram t\utoridade em S .. Fran
cisco.
Iniciada a sua' carreira militar, . sou..

be .captar as sympathias dos seus su..

perIores�. cumprindo estrict amente as

orde.ns que lhe' eram dadas em nome

de eI-rei. �o passo que por- outro lado
se aprovettava do prestigio que lhe

e:uprestava:n, para dar franca expan.
sao, no mmo em que vivia ao seu

temperarilento irriquieto e a�toi'Ítario .

A. segunda. phase de sua vida publica
fOI ""um. periodo ' agitadissimo" para a

entao vIlla de São ,Francisco, com a

lucta que manteve com a camara e o

pevo de sua terra, onde
-

não encont.ra
va quem lhe levasse a palma e tàlvez

.

'

no seu conceIto, só se defrontasse com
I

mediocridades, a excepção de Joa-
. 'quim José de Oliveira, o Faz Tudo
este mesmo no exercicio de um c,B.rg�
de pouca importancia, como era <> de

escriyão da camara,
I

e, cuja influencia'
não la além do circulo dos juizes or·

dinarios e dos vereadores; que o ti
nham em conta de habilidoso e let
trado, e ao qual é muite de presumir
estivesse confiada a solução de todos
08 problemas, que surgiam perante o

senado da camara. I
•

Mas, o desdoiro que porventu�a lhe
possa trazer'· essa attitude aggressiva e

a!ltipa�hica, Just�mente quando o Bra
sIl fazIa a sua Independencia,-desap ..

p.arece com o seu procadimento ulte·
rIOr, ao voltar á actividade politica
para prestar os InalS relevantes servi
ços á flua terra, depois de ter-sei cón
sel'vado no Dstracismo que lhe impuze.

, .

t \

I'

;
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I villa de todo e qualquer insulto de 1 CapHão-teu eute Edgard Hecksber "L1 M. n ana " public. ;ambe rn- di�
I inimi�os e l�:vrar d�quella 0�pres8ão I

sos clze/zés .das nossas cidades e d�'
! os Estados de El-Rei Nosso Senhorv.] A bordo do «Anna» seguiu para o

nossos homens públicos. Referindo's8i C h i I J t di di
e

'-'

.�mac o t eseny� veu por essa oC-1 Rio, com sua exma. senhora, o sr, ca-
ao n lSSO por 0_ lZ o iario uruguay

casiao �rande actlvl,d�de, .a��'omI:t.ando I pitã? Edgard Hecksher, que exerceu que elle nê O principal de S. Cdtha/
convelllentement� toda a ar�IIlhana, ar- I

aqur o lugar de delegado da capitania na e pelo abrigo que ofterece e pet
mamentos de I:?uo e �bandelras, á sua 1 do porto. , �;u� grande l?ro1undicJac!e, �ermittind�
.custa,_ e como ISSO' nao bastasse par� I �avalheiro distjn�to, s. s. soube eon-

entrada a grandes transa tlanticos, é lltll

I e�baJ.açar o desembarque que nesta \ quietar as sympathias do nosso meio dos melhores do mundo."

II
vílla tentassem fazer, recorreu á cama� I social, onde deixa admiradores s.ince- Agradecerr ')0.; 80 �r. [uan Francisco
ra para resolverem de commur� ac 11'03 e que lamentam a sua retirada Cost», rt>p�e,::ientante da' Republioa afIli,
corda o mel�lOr r�odo de construlreln-! desta cidade. g i ne-ta cidade, a (!fHrta que nos f�z

! se o�tras trincheiras nos lugar�.�, cl�) Ao seu embarque compareceu avul- de u m exe.nplar do brilhante m.Jtuti-no

i
barra .par�� dentro, o�de os COI ,)aYl�.J ! tado .numero de pessóas que foram Ie- de Monrevidéo.

I �oderIam aportar, pale,c�ndo-�he r,azoo,. var a s. s, e sua exma, esposa as suas

!
ve] convocar o P?VO 'par a com os se- despedidas. (

! us escravos ou dinheiro levar-se a aí- .

! feito esse trabalho de tão grande a.l-Il
. . ���@,_

I Ca!lCe, e de tanta utilidade «para. � de- .Ó>
';�,"�

I feza de seus propríos lares». I' Inscectcn � d� Alf� l!dl"'g� �8tá-se "realizando
.

no Chile o 40
I Desde Outubro desse mesmo anno, �r'\;;l'..J .Á Q. � 1o; ... A....!;;,i \wl Campeonato Sul-Americano ,de Futi.
I Camacho estava exercendo iuterinamen-] ból, entre as equzpes uruguayas, ar.

I te o commando da villa, ern virtude l Con� .sua exma. Iarnilia seguiu para gentinas, brasileiras e chilenas.
, do estado de saude e da idade deere-] o .ESpIrIto �anto, o sr. Arthur �atalha No primeiro encontro effectuado
I pita d? capitão-mór Francisco Fernan-I R�belro, eX-I�Bpec�or em cornmiesão da 11 do corrente, os brasiÍeiros vencera�
! des DIas. ! alfandega desta cidade. brilhantemente 08 chilenos pelo

. I S ..J t t idi I score

! �omem. i?fatigavet trabalhador e I . s. :.lurªn e �" empo. �:l�e e,esI l� de 1 x O
.

No dia seguinte os uruguay08

lactlvo".Olrve,Ira Camacho, por .ordem ] n_esta ?ld�de �erGceu, a. �8tlm� da, n��- e argentrn_os e�1pataram por 1 x 1, fi.
do govern�?-or, construiu em .1��8, I �a BOCled�d_e (., na qualidade ue c�efe eando a situação da' tabella favoravel
com o auxilio prestado pelos milicia-] de repartição sempre soube cumprir os ao Brasil com 2 pontos contra 1 d

.

I d dei d t'
, , 08

4°'3 e pelo povo, uma estrada da vil-] seus everes, eixan
. o. en l'e nos as empatados e O dos chilenos. �

la ao porto �o Rei, na margem do I melh�r�8 provas de distíncção e de ca- No jogo ,entre bra�ileir08 e.uruguayos
.

canal do Araquary, sem.onu8 para a valheirisrno.
.. . ", a nos�a representação, que Já era fra.

! fazenda real, como quasi todas as O>
- Para s,!.bstItuIl-o na Inspectoria, -ea, fOI desfalcada de diversos elemen.

t!!!!!!!!!!!!!!!I!!!!!!!!!!!;.'4!�''!!_I!!P-!!!�!!!II!!i!!�!!!!!!!!!�!!I!!!!!!!!!�!!!!!!!!!!!!!I!!!!!�__ ! bras publicas que se faziam por aquel- ,�hegou G.ID. dia d� se�ana passada
.

o tos, sendo facilmente derrotado por
lle tempo. Essa estrada era bem cons- sr. Gernullano Galvao, q\l6 assumIU 6 x O.

"

ram",08 seus conterraneos, com a ob-I tl�uida e est�belecia fac}l com��nica� i�mediatamente as funcções do seu Devido a es�e insuccesso é provaval

tença.o de sua reforma de tenente-co-! çao P9r n�e�o de camInhos vWlI:aes, cd.rgo. que só nos caIba o' 3° lugar no cam.

roneI. I e�tre os. SltlO.S .
espalha�os pela l�ha. � péonato, em vi:3ta da. explendida actua.

. Nasceu Oliveira Camacho em 7 de! DIZ Salnt-HIlalre que, lhe haviam . --o��__ ção da eqZf;zj>e al'gentina, que se mos.

Abril de 1784, sendo aos 5 annos de! dado o «nom p0t;TIpeux d estrada re�/» A marl'nba de g'uerr� nacl'o'nal
trou superIor á uruguaya.

idade, com a morte ,de seu pae, Fran .. 1 e parece' �ue maiS t.arde, com a ln- u.

ci�co de Oliveira Camacho confiada a I dependenCla do BrasIl, segundo doeu- -·----.....��t_o-cJl-

Sil1. educação ao padre-me�tre 10-q.ren-1 mentos. posteriores a 1822, passaram a·
"

.o deputad? AEmando Burlamaqui, M' 'rY·' �

(;0 M�no�l de Lima, qu� lhe en8ino� I denormnal-a-es::,'acfa; l1J�perz:1l., r Ilt�at�n�o ,�a f]�a<;�Ç> da.s nossas forças ,l-q fi lrnçnto do porto
as prlmelras letras e maIS tarde rudl-' Tovar e Albu,quelqu8 velO a, Sao n�vae8, fez ha. ,4mB, na Camara dos

�
mento;;; de latim e philosophia. ,,' I Fra?cisco v.er esse melhoramento. e Deputauos,. um Interessante estudo. BO" í O Pavo

.
. Sua, mãe d. Iz�bel Maria dd Jesus I muito espeClaln1ente passar e� revIsta bre as nlarlnhas de guerra sul-ameI'lca- I. PrnCl'd\:'ute dt! Cadiz, Com 48 dia�

.. destinava-o' á carreira ecclesia.stica � I o' batalhão deste districto (3), e Jigan- nas, lamentando a insignificancia da ele viélg[�m, entrou neste porto o velei.

com este proposito, aos 15' annos, foi! do�se por estreitai! laços dC3 atr�!�a�e n088� defesa nav.al perante as da Ar� 1'0 uruguay\y "Pavo", de 610 tonelada!

Camacho para a villa do Desterro com-I ao operoso commandante �los ml} tela- gentma e do ChIle,
. d� rE'gl�trl.J.

pletar os Beus preparatorios afim de I nos, obteve a sua promoçao _ao posto
_

Os nossos couraçados e, cru�adores E,,�a (�mbarcação ,foi obdgada ,q per.
ordenar-se. Entretanto, sem vo�ação pa.1 de ,tenente-coroneJ do Batalha0 de Ca� sao, apenas, 7, -el� quantq o C�lle pos-

'

man,�ó�r por mai:;; ele 2 mezes naquelle
ra O sacerdocio, o joven estudante, tres I çaaores.

n. 2. ,sue 9 e. a ArgentIna 13 P08�uunos 10 [Jono. dtvido ás muita� greves reinan.

annos depois, contrahiu nupcias com Contl1zúa torpedeIros e '- co�traitorpedeIros, c?n- tes, para desc3.rregar 1.000 toneladas de
. d. Rosa Igrracia da Conceiçãof natural! C.' P. tra. 15 da ArgentIna � 21 do Ch:1e. trigo. Como não houvesse pIC'babilidada

,
da freguezia de S. MIguel, no actuall Som.m�ndo �ssas quantldades, 08 naviOS de melhora n 1 �;tuaçãc), o ., Pavoll rei

municipío de Biguassú, vindo residir! (1) jlpontó,mentu::; public�dos por J\.f, (João hras�le1ros sao em num�ro de 17 com, solveu vi r ri este porto, onde carrJgara
em S. F-rancisco (1). .

.
.

I Poly�arpo Machado da Paixão) no n. 1� do 59.193 toneladas. O ChIle tem uma es· t ot'] r8 o Pr�ItR. .

"

.

'

,«Babltonga» (6 de AO'osto de 1885) - q 9:stO- q'uadra m O t< de 30 ..t'. d :}�J !
'.

.

Annos depOIS entrou para. a gover .. ! menta do ceI. Oamacho.. ' .

co p s a"
:

na.vlOS ��:-; 0- D(�:;i:.'.�WS o cnmmanclante, do ,,'�ayol
na.nça da vIlla, sen?o nomeado p�ra I (2) De un:a :r;t0ta escnpta em 26 de Out. de cando 7.�_.52�. tonelad�s e .a y.Argent�,na, i que cl vLda na, H,�=,panha e cansslma

o cargo de almotaceJ em 1808 e eleito i 1801 pelo vlg�no Be�to Barbosa, a fls. 130 do c?mO pn�ella, potenCia na� aI �a A:ne- � custando 1 ktlo de carne 4 pesetas
vereador em lS10. Obedecendo a0S so-

L. 5' de .Baptlsados, a marge1m' do termo de fIca d0 Sul, dIspõe de 28 naVJ.QB com, (3$500) e 1 kilo d.e assucar 5 [Jeseta!
. ta; '1 l' t u� baptlsa�o em que o ten. GasteI Branco ser- 114.175 toneladas, (4$200)' Ius na u�,.e8 ..mpu 8?�,. a IS ou-se no �n- VIU de padrmho.

\ ;

,

no seguInte nas lDlhC18S ou tropas de! (3) Oarta do governador Tovar e Albuquer- .

���!:.S>.9
N::J. semana de 14 a 20 do corrente

20. linha, no posto de alferes e veio 1 que á� camara daqui. - V. a «Razão!! de
, �J:g).:):';�� entraram as seguintes 'embarcações:

novamente a desemp6!lhar as funcções!4 de Dez. de 1919.
'" (!olP" � Itatipga; dê 627 tOD:"., procedente de

de alrnotacél. Em UH4 OCcupou o ear-I 'l'���!M!li*:,!�jjj!.�._�NlN\"'ii� � �Mr�íj) I?Qli�U�;F,S1al ! Mos'ioró e ';;"calás, com 16 passageiros
go de procurador do conselho e em I '.

f tY!r� desü� porto e 69 em transito;
IOde Abril do 1815 foi eleito jujz ar.! . milB Estrearà h.oji1 nesta 'cida,}e \ Circo! Itaip1 V:1, de 6 t3 tons., procedente, dd
·dinario na vaga deixada . pela excusa l P?Jyt�rp�á, dirigido pelo artista Anto-! P:�()tas, � "escalds,1 com 3 p�ssagelroS
de Antonio José da Silveira. Por esse;' Nlo é de �hoje nlO Tavares.

I
pdt.l e:-,tl� porto e 18 em tranSIto;

IDedBt?0 tempo fo� promIavido a1tS,e1n7ente'
,

Além duma excellente. orchestra, o I' �M'!t_.2d

'

...../s,'
.

o:E&
Il
C

a, OIS annos maIS tare a, em ,a.; q;.H� :-i.� C('Uhe.Cl��!i ns' proGuctos Polyterpsia pos8úe um elenco de 30 '\ .. ".

'

capitão de artilharia, por acto do go·; ! ,1.1 t! rl)éiCru,t'c·,� dI' .Alui/a ltt111Or: verdadeiros artistas. I "",'- "�I\\
vernador de S. Catharina, d. Luiz Mau- i ·,""-n,utrd C,jr()�:, sem.pre, C()f(l,) di· Os ptogramma, organizado para a

ricio da Silveira, que tambern lhe COIl-! Z '!l', 1'1\:('-; SeJ/1p1l'e bon:-;, inJlliiveis funcção de hoje consta de um grande
fiou o commando do forte situado nas' . ,r;emjJ1'e, li' � fWl1e:-: (l c�jo curativo., numero de trabalhos, de acrobacia ,e

Pissarras, um quarto d�) legua do Pon- f q; d·>�;tllj 111,. ' ,da revista Cá e lá, de costumes cario� I

tal, na pen.insu.la do Sahy. O, PÓS FERRUGINOSOS de .A//ot. caso -

E' de suppôr que esse forte tivesse """""'__"''''''''"''�--,
la .JUNIor, UH! "kllt:�:-:, não tem

sido construido em 1801 pelo tenente ';UG',lli,Uí\1 cc'ntn, ;.n A'fte1nzas, ern

do regimento de artilharia do Rio de;;
gt�r�\ 1, SltSp. 'JZsões, hemurrh,agzas,

" Janeiro, Francisco Alvos da Cunha:
« FLOR ES ,BRANCAS», zrregu-

Castel Branco, que se acha.ndo em S, i
Catharina, veio a S. Franciscct «fazer: tc(ndades" fin:llmente.

dois fortes ou duas trincheiras por cau-I O·, legitilllos trazem o retrato

sa do Castelhano que então andava;. de: seu auctOJ; a sua colherinha-me

piratando (2)>>. Tinha o referido' forte i ,dj(h, tem, no cabo, o nome de

a' denominação de São Luiz e foi re-; LV10TTA JUNIOR, e encontrClJn-

,construido pelo capitão Camacho, con� • se em, todas as Dpogarzas.
forme vem declarado no termo da ses- ;
- I

são de. camar'a de 6 de Dezembro de: I' m_

1817, eln que se assentaram os meios I
de def�za ordenados pelo novo gover- j

nador Tovar e Albuqu{�rque, na cem-l,
, juntura de um ataque ás nossas costas I
pelos insurgentes de Buenos AireEl, che·1fiados por Artigas. I
«Ardendo no desejo de deHender a Rçceita causas nesta Comarca

2

/.

(
,

\

Este conceituado dia rio uruguayo pu
blicou a 7 de Setembro findo urna e

dição e�pecial de '44 p(\gitÍas dedicada I
ao Brasil, tr:1zeudo alem. de outros ar-l
tigos sobre o nosso pa1z, uma de:;en-,
volv'Íc1él noticia do nos',�o E·�Lld().

.

S�nta Catha�ina � V1st,"') 'reí;d pa�in�s'l
do 1ifl[.lortante orgao (le Montevldeo, I
sob )to'(ios o::; 8spectC\s, tanto hi::.;torlcos
como geographi.co::;, economieos, politi-

.

cos e sociaes, sendc) enaltecida (-i' figu
ra dG eminente governador do. Estado,
sr. dr. Hercilio Luz, que' tanto tem con-

.

tribl:lido para o desenvolvimento' deste
Estado.

Dr. 'Julio Re,noux
ADVOGADO

, Dr. OctaYlo Soares
Residencla: Pal'ahyba do Norte
Attésta ,gu.e tem, em'pl'egadQ

em sua cltn lca o Slixi·r de No
fl1�eh'a uo Phco. Cheo . .João da
Si I va Silveira, com optimos re

iultados.

�rOINVILLE

\.

•
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cura Tosse
�------------------,J.

Le borator io ... - Daudt & Oliv,�irD, r
!o �

b__!:aIaiiIBim�:mmZ1iiZ2IC!'J�ilm�".r:.m':.�'{}.,-tJ

Pavo, de' 610 ton-i, procedente de

Cadiz;
Sergipe, de 820 ton-., procedente d«

/ Recife e e-calas:
,

Anna, de 247 tOIF., procedente de

Fpolis e escala, com 33 r'a�',; geif(,s pa
ra este porto e 46 em transito;
Ai+an, 1nglez, .l e 2875 Í!"ln.;, p:tirP'

dente de H:i. t 1\bttrg') (fllll (, -,(;;!: ,;s poi
Antuemia, Rec.f-, B .hi», Ri«, -S IO!O:-; t·

Pguá" 'com 150 tons. de cargl r1;ira
este porto e 8 passageiros e tn transite;
Fidelense, de 225 ton '., precedeu te

do �io e esc,da�
Helunez io, de 250 tr n ,'., pr: cedente

do Rio e escalas:
Servulo Dourado, ele 515 on-i , pro

cedente de Monttwidéo e esc:\la corn 3

passageiros para este porto e 26 em

tran"ito.

Na mesma F=ern:-lü', en t r�l r;4l n neste

porto os hiate" Gf'rdé1, Per:- eVff:m1 r',

Sertnnejo, Victori;l, G ,v!ih, FJnra e Ti

jucas, procedentes dos portos 00 Esta

do, carregad0s com gC'neros ;;limenti-
- cios para esta praça e para a de Join-
.ville.

,

O vapor "Bocaina", saido a 17 para
Santos e Rio, carregou nf�stc parti'!
40.530 vols_ d€' tTl(1d(�1ra, pes,">ndn
1.421.790 kiJ(lS e llwdinc]\) 2000 nw-

tro
' .

S Cl,ftHC(;S.
Para Buenos Aire:..; foram embélrc:-\·

dos ,no vapor Iwruegúez "Margit Sk,·
�J;mdf-'" 7.262 'v()1..;,· de hervil com ...

465.574 k'. e 20,265 vk de 1'Dudeira,
Com 493.000 kl• e llledindo 775· mS•

Notas mundiaes
A sfit�tação da Italia.

A renuncia do sr. Deschaneí
,

'I'endo-ss aggravado o estado de saú
de do sr, Desohanel, em virtude do
desastre de que' foi victima, ha pou·
C?S mezes, s. ex. resolveu pedir renun
CIa do cargo de presidente da França,
para o qual fôra eleito, em substitui
ção ao sr. Poincaré.

O p�rla.mento franeez elegeu hoje,
o. subtituto do sr. Deschanel.

O candidato mais cotado para, esse

elevado cargo éra o sr. Charles Jou
nart, ex-ministro de exterior da França.

Glrande �ai!ar
de

brinquedos para o natal

Dia 3 de Outubro

Carta

- -

I '

rt: "'11
} !I'� 'f�; �','�' ; ·r�. (.)

«Sergipe» a expor+acão ele herva bpne-:'''C'
'

ficiada no grande engenho .que estah�_I; ,I...ª�..!!!O eu..:_tO.
leceram em Tres, Barras. !; , ,

d d 1
Sobre tUd,o. na �:rancia. Se ,e desej. I � ;aer: :�d:: .�� lo:�-

mudar a constituição das creancas de-I,�
licadas, administrae-Ih- a ..Emulsão I J ças do utero, tome';
de Scott". .Attesto e juro sob a té do I � \

meu grau, que, emprego ha muitos ano ,� A S d '1 M Ihnos em minha clínica geral, particular- t. ,i. � alI' e (la u er
A revogação do banimento '

mente nas crcanças, a conhida "Emul- liJ
....�... """''''__nL

)
são de Scott" podendo' affirrnar sem- I f'· d a
pre o se. 11 t lt d

,e lcara- cura 'a e
o jornal La Naczon, de Buenos Ai- \, ÇU exce en e resu a o coa o a· "

res, applaudindo o acto do governo nalepti�l?: confirmando principalmente, 'i ,seu's íncommodos,"
brasileiro" que revogou o banimento com:) disse, nas creanças a vantajosa L�,- --o

da família ex-imperial e autoriza o re- apphcação'D M"
, I

OAUOT � .OUVElU - R ta

patriamento dos despojos de D. Pe- r. aninho da Rocha. -==,::.:!�":>.,��n�����iJil!lilIllaIIIlllIJI'IIIj_I!ISI_lIíIIIiíJrJfJ

dro e de D. Thereza Christina, diz que "JU1Z )c1e Fóra, Minas Geraes."
os argentinos deveriam aproveitar esta -:-

occasião para pagar uma divida histo- Começaram � exportar madeiras por
rica que devem ao nosso ex-soberano este porto os industriaes J. Zacharias &

cujo nome se acha ligado a factos im- Cia, e D. E. Wolden.

portantes da vida publica argentina, -:-

como a alliança contra o tyrano Sola- O paquete "Servulo Dourado", en-

no Lopes e victoria de Monte Caseros. trado de Montevidéo em 20 do corren-

.......,.IImIII!ISI!J!l�II.I!I!!!!!'_I!III!II����I!I!I!!R!��!!I!!I!iIA)IIIiIII4
U:' , não poude_ d e s c a rrega r e rn I ta j ;:j hY a

.... ,ii, �tW? __ , '1!±' .:g;:@@IIU"•.., _ .. AH:; G
carg.-t que trazia par::\ o me�,mo porto,
d:ixando-a neste porto, entregue á agen-
'Cld do Lloyd. ,,' , (

o Brasil vao auxiliar a Belgica
Telegrammas de Bruxellas dizem

constar alli que o governo brasileiro
vae auxiliar � reconstrução economica
da 'Belgiça, tencionando abrir, pa
ra esse fim, o &redito de mei� mi
lhão de francos.
A «Libra Belgique», que se fez éco

do boato, accrescenta que a decisão
do nosso governo será annunciada na

occasião da chegada do rei Alberto ao

Brasil.

feito, é que é. ANTIGAMENTE"
só fallava-se no «DOCHMICIDA»

------_._."... ,

Motta Junior, para a cura da otn

lapão; hoj-, ha urna bôa d..-.e de

re[lIedio�, t()do� elles b lfatinhos,
annunciarlos para o n,le�irno fim, e'

pá ra muita COUZ;\, ;;indrl: Inas

quan)o se quer a cura radical

t� inf,lliveJ da OPILAÇÃO, <linda
..,.".....,.., i.jJ.""',,"

h 'je ��ó procura-se, ,ó vende-se

P( l r este mund,o a fà ré], () fi: t"·�l no

antzl70 e caro « D O CHM ICID A»
b __�W.... rmsm

//(fotta jztnzo'r, que traz o retrato

cl�) auctnf., a sua firnlll ao bdó .de

cada lat� e que encontra-se em

todas as drogarias.

NOTICIARIO

,

t·IU��l:

,no

Martiniano A.' dos Santos
Dorvalina Souza
Alrnerinda Frederica Brune
Manoel Deodoro de Carvalho
Antonio da C. Pereira Filho,
Ped ro Ivo Gualberto
José Zattar .

Leonor do Livramento
- Joaquim da Silva Lustre
João Mariano Furtado
Dr. Irarnaia Gomes
Dibe Zattar
Mario Pinto da Luz
Antonio Gomes
[ulia Albuquerque
Rosa da G. Pereira

João Baptista Dias.
, A. ,Souz;'\ Lima
João Felippe de Paula'
Maria P. de Oliveira
Aracy Rocha

-.-

Regressou de Flo rian o nolis o sr.
.

Jo
ão Cancio da' Silva, digno inspector
das rendas estaduaes.

Araujo Figueiredo.- Esteve nes

ta cidade o :-'1. Araujo Figueiredo, lau
reado poeta catharinense e operoso func
cianario do congre�so estadual.

_._
,

Cotribuiram para as obras da
nossa matriz.

,

\
Uommissa\'(): Srs. M,mOel Deodo·

ro Je Carvalho, Antonio da Co:sta Pe
reira Filhn e Pedro Ivp Gl1alberto.
Rua General Ozorio e L'1gunrl.

ELIXIR DE NOGUEIRA
Curfll

..

Latejamento das ar

terias do pescoço.
Inflamínações do ute

roo

Corrimento dOI ouvi
dos.

Rheumatismo em,'"
ral.
Manchas da pele

te.

AHecçlles do

flgado.
Ol"!es no pei-

to. �
Tumores DOI

OSS08.
Cancro, "e-

nereol.

Oonorrh�...
CarbunculOI.
Pistulas.
Espinhas.
Rachltllmo.
Florel ,braa-

�l

Secção'Livre

5.000
2.000
2.000
1.000
1.000
1.000
1.000
1.000
1.000
1.000
1.000
1.000
1.000
500
500
500
500
soo
300
300

�' 300

sangue.

"Oito Di
..as de , C,alma"

,QIjfjl-�.�nrl!l!�!!,�\,!!4���.�Mt�e!l!!l!!!i!!!!!'M���_IIfij;' Oh! do'ce calma das 'aguas estagna.
das e putrMactas dos paúes mephiticos,
como os vermes da pestilencia moral' te
admiram, te adoram! ...
Como em ar:nariss1lDr)'prdnto não cho

rarão IJor ti um dia! ... elles que �Ó
vivem para mentir, para deturpar os

factos, I

para ata��salhal' ,a reputação a

lheia; 'p3ra atirar a lama podre, em que
vivem porcamente e de que tanto se

deleitam, á" faces limp::\s eh homem de
l�ern, do fLltlccionario cumpridcr dos
seus 'dr'vere�,1 .. ,.
A ordem, para o Sr. Schwartz, não

é a ord'em nos jl1�tos limites' da' moral
e cI a 'nlzã0; liãD, e a quietad e, 'a caI
m I, a indiftçrença, criminosa' da auto
ridade 'em permittir' abu�os,' em con

I sentir que se lél,'nce mão da
'

proprieda�
de a1hr�i3: é aque!1a que permitte o des

respeito, até õ g;:_!sto e ,a agressão á
propria autoridade, incurnbidd pelo Go
verno de zelar 03< direftos dos seus

concidndão�, que a ella recorrem pc ..

dinc!n ju"tiça, implora1lCio 'a restituição
do que lhe. roub,�1rarn; é a que consen·

te 111 co,ntinuação de abusos improori
o:, de uma cidade que se orgulha' de
civilisada, como Joinviile, a saber: a

bebedeira e Ct desordem, a q]gaz::-rra
I infernal de certas pessüa., sem educa·

, I ÇãCl, no,;; cinemas, que parecem n_d.is
,

. esta r ern uma e:�,trebaria elo que el1�re

I a fini' flôr da socieddde ,joinvill(�nse e

em meio de um povo morige�ado e

CIS.

Ulcerai.
Tum�re$.
Sarnas.
Crystal.
Escrophulas.
Darthros.
Boubas.
Boubons.
e, finalmente,
todas as mo·

Iestias pro
velllentes do

For3m (;eSp�lch1dc's par;� �:'er('m C3!'- Segundn no",' communicJ a �ecreta-

rega'dos no vapor nac. SeI gipt'j com ria do C1'1.1b 12 àe Agostn, de Flnri;l
de�tino (:10-': nl)rt(i� do .Rio Gt-:mde é l1opoli:" foi empo�<.:ada a 26 di) !lI' Z P
do Prata, 38.756 volumes diversos pc- r. a direcVlria que tem (lp dir;g r 8-

sando 1.196.041 kd()::. quelLl (�(.)l1�f.:'itu(id� \ :)�,�,cci:.\ç;1n d,urémtt' I
,. • o émno �(lCla! de i 920 �) 1921, ficando,
(j �?B�"'- a mesma c1irt'ctnrií-t a�::.irn C('o:\t,!tuida:

"oresi'dente, J()�é G()Ul(�S Ctluh:,; vicp., ,

dito, Alcides Tolentino dt� SOUZ�I; l' \

�ecretaric', Ernesto Vit-'g i;;;, ree leite,; 2'

:'t'cretario, Aitarniro G�iruarãe�; l' the
sou reiro, Raul SimonE'; 2' th::�soureif().
Rt)berto Mnrilz; procurador, D2me1hrio

, Está. melhorando a situação da Ita- Garofallis e orad,or, dr. Ivo de Aquino,
lia, aggravada por uma gréve de ca- reeleito.. I
�acter bolshevista, que tinh a o fim de -.

,-

Implantar o regimen dos "Soviets" na- O nosso jovert'C(\]LIDor:H1 q" e red.qc-

quelle pais. 'tor·secretario, sr. Brfl"íl Gorresen, ac;\·

O centro desse movimento é a cida- bJ de ser nomeado correspondenh�,
de de Turim. nesta cidade, do «O Imparcial» e dn

. � chefe do gabinete do governo «Correio da Manhã», do Rio, de JGlnei- :
ItalIano, sr. Giolitti, foi áquella cidade, ro, c do «O E3tado», de FloriapopoJi�. I

tendo, conseguido acalmar rapidamen- -- .-

te o conflicto, estando já em cOInpleta A importante firma argentina Devo-

ordem a vida interna da Italia. to Ca"rbone & Cia. 1D1Cla pelo paque\ �

�
UDE DfPUBATlYlJ DO' UnfiUf

•
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\ ,I
vejosos e despeitados, só dignos de 'pia s to p a r adesprezo! J\.

Só merece, porém,' censuras as mais
P t' cercado a f dd 11 d b iJ:-, o v \J a ara,me arpa 0, todacerbas to o aque e que escamr a PH-

ra o vil terreno da calumnia e da dif- engramu�ado, sem brejos e com �ôa a.
f . � I ./ gu�da, situado ao lado do terreno do,amaçC\o,_" ÍlospitaJ, na rua Nova,Mas nao me admiro que um estran-

10$000 d
'

L.

por niez por ca a anllll�l.geiro ingrato assim proceda, quando ha I
,

'

brasileiro que desempenhe o papel de- O proprietaro
gradante e vilissimo ele Tijellinus, aga- ,-, OIympi,o f:tOrresellchando-se com o mais cynico avaca- _:_ (lhamento ás irijunccões de uma politi-.

ALUGA-SE
um chácara na Freguezlaca de baixo meretricio, .ern favor de da Gloria, proximo à praia, 'porinteresses estrangeiros contra os interes- preço modico, quem pretenderses e as necessidades mais prementes, derija-se 3 rua Fernandes Dias n, �1vitaes, sagrados de nossa extremecida

nesta cidade, lxlpátria, tão Sé: crificada por um mercanti-
lismo infame!

bom; as baforadas estonteantes de en- E isto tudo para não 'lncom11Z0-
cervejados e grosserões fumantes lan-! dar as autoridades suôertoresí ...
çadas ao rosto das senhoras, quando Como não devem ficar envai decidas,
são incommodadas com empurrões ou 'satisfeitsa e orgulh()sas as autortdades
cigarros Jogados accêsos ao chão, por steperiores, com o zêlo do Sr. Schwar-
entre as .cadeiras, e que quasi lhes tz!

.

queimam os" vestidos. Que conceito elevado faz o Sr. Çch-
Esta é 'a l,alma, a ordem que o Sr. wartz das autoruiades super'lores rio

Schwartz aprecia, muito embora soí- Estado de Santa Catharinal ...
fram as famílias, prejudique-se a collec- Rzsum teneatts, amzá! .

tividade, Vão 'd� .earnbulhadas a moral Sobre a péssima qualidade de ser bra-
e 'e decencía, ,�em as quaes não ha o f'!' sileiro de 'origem, o Sr. tenente Carne
dei:n neai progresso. O que é preciso ra Junior tem ainda para este su: geé não incomrnodar certos allemães be- ner;s amigo de ordem e de calma,

;- bados e .desordeiros, qua-nto grosssir ões, commettido a gravissima falta de, insis
" que se julgam com o direito de faze- tentem ente procurado pelo mesmo Sr.

rem tudo que entendem, destoando Schwartz diversas vezes em sua casa,
vergonhosa e humilhantemente dos seus hão haver attendido aos seus diversos e

patricios, em geral ordeiros e, tre ba- injustificaoeis pedidos, nem ter queridolhadores: bons e respeitadores da auto- se -ubornar, mesmo diante de urna bo
ridade, nita pel,:grJ de 200$000, para r ôr em
E' assim 'que o Sr. Schwartz agrade- liberdade urn desordeirc. Para aquelle Arruda Camer a E' O maravllhoso fortificantace o retribúe a carinhosa hospita lida- Sr. tem ainda aquelle offícial o pessi- I) �de com que foi acolhido no - Brasil - mo defeito de não ser immoral nem _':-

da actualidade.a nobre patria da liberdade! - ,e a', pasquineiro, não, ser bebado -nem la- Leovegildo Ozorio e Emilia Ozorio,consideração que, immerecidamente, go- drão; não andar, de carro arriado pas- agradessem á todas as pessôas que, por São em grande numero O�sa dos brasileiros, sempre aftectuosos e seiando ainda cêdo, á noite, com mes- I meio de cartões e grinéilda�, manifesta-
seos' successos.magnanimos para com desconhecidos.' salinas, alcoolisado, em publico d ebo- r.rm o seu pezar pelo íallecirnento da

que,' tocados pela fome, vêm '"ás sua" che pelas ruas d;;- cidade; nem descu- nossa idolatrada filha
\

Dá força aos musoulos e ao cerebr�,pl�g�s ben?itas, encont�ar ? conforto e a rar dos, seus ?everes l�Jra, viver flO�, Maria da Graça Ozorio '

felicidade: para depois, lOgrat,�mente,' braços das. baixas prostitutas do' sGpe �cuspirem ás faces dos, brasileiros, pro- da Serral I e, bem assim á todos que caridosamen
curando perversamente enxovalhar um Para tão santo varão, uma autorida- ·h� a conduziram para a sua ultima mo:
dos seus filhos, moço distincto, com o de policial, quanto mais relapsa em o .rada.
epitheto de desordeiro; ! . .. .

. cumprimento dos �eus' deveres, mais
Quererá o Sr. Schwartz que um pai suja, mais .immoral, viciada e desrno-

justamente indignado estabeleça urna fé Iisada; melhor.
,

certa comparação? . .. '. E tanto isto é, verdade, que .sabidoInfeliz cidade esta! ... que, sobre de todos, como, é, o procedimento in
ter um nome, que nem é seu" porque correctissimo 'e por de.mais vergonhosoé estrangeiro - Joinville '-, ainda e indecente de, um delegado que aqui
'�em imprensa, tem; porque, o uni co esteve mujt�s mezes; eu desafio a quem IJornal que possue é genumamente ��- quer' que �eJa que me mostre qual ()

ltrangeiro, 'visto como o seu director e, numero do 'JJ\Irnal de Joinville", queproprietario é um austriaco, - Eduar- f\'� a men;)r cenr,ur:), ou mesmo ê1 mi·
Ido Schwarizj o seu administrador e nima referencia, aos esca,nd,d.os �em no- N'esta casa de diversões m,?ntada a, capriebo, encontra.gl!:r.ente, um outro Sch.w,ar,tz; 'e, nece�· me �ue se vinha�n praticando n'estél

. fi .b b'd .' t, s como licores da reputada mam'sanamente o. seu rabIscador, tambem CidadE! I se sempre nas e 1 as, ae
,

'

muit� ?om Schwa.rtz; ,e as""officlúas em
,

E é esle um homem, e {: este um Alltnrctica, finissimos vinl)os de diferentes qualidades, creme Mque e Impresso, 81r.,da dos ':'chwartz! ... Jornal, que eSC,lfi'iCCen(Jo dt) b()f11 �en.-
•Se é escripto em portuguez, é isto u- so de todos, qu�� Z()rflbaudo de tudo, OVOS, cer�eJa, vermoutl), CQQPS qa Bral)ma e gazoza'

·ma necessidade gerrnanica, para salvar tem a pet�lancia de qllerer :ie arvorar
as apparencias, por calculo, para pare- em mentor moral da Sociedadt:! ! ... [{na Babitonga n. 8'
cer lá fóra um jornal brasIleiro. . Em sué,l arrogacia barata e purca de

, A quem duvidar convidarei a 'escrever prot�ger a tudo quanto ha de" maisI,
alguma cozstnlta n'esse Jornal,

'-
contra o ordinarío em Joinvillp, que elie ]ulg3,

, : "germanismo ,em Santa Cathaflna, con- ,não Ulna ,socierli!de bra�ileira, Llla� um
1�����.,��i��:�m��m%.��.N.�.�F.�••���h.h�!�Ern.����a������������������i�;.��

)

ira certos allemáes da gleba d'esta ger- feudo' t,t'U e unicamente, eu e dns se-: '.';;�"�';:�:����!'��"��"I'I�,�;!ll'\,:l\t;:�:\�;,��\�l�t�� '-�.��':i'I%:���t/;!���.��j;�,��4\t� �9�...);k�.
"

d 'S
I '-".,iI"'�"""'ú'''' • t(' ·""""'0 ..: ·'.""":ÓP'��,�,• .At.. ... �.. ,"I\..;::_...... _.', �� �'.,;;-!�\

manisada- 'cldade, eontra os aSSOCIa <?s tIS aJliado�, St' !t'vllha o Sr, �ChWtHtzl �hh,;�!:::;1t�-��J.......�\t��:ff�����"'?').��� ».�.�-:;,��.'7i, ,1101'. ,�."\
.

.. ;I",,�,�,��'I;,I'-;;,".I'II>'_ ,9,_ ",.'4' II> ",.� I' , �da tal Sociedade fechada pelo brIOSO e contra o' delfgddo, de ;)Q.licia CarJ)era _..;;.,;;"..;..;;..,,:.....;..;..,;...,;,.-"",,..;;, -:_
,

','muito patrióta Sr. capitão ManDeI do Junior e faz a sua lita, dizéndo que I,
j "AJ��lm

"�Nascimento Lins, a qual, em plelio ,pe- durante os uttúnos ozto dzas 1tão hOu., �t; 'A� ,?�El. 1\ � f( ,\ � � � � IT� '(? ír I�II
� �llriodo de' guerra do BraSIl çom a AI.Je- 1/e tzros nas rua.s, :, I'

I �J:f lf?_\ ._� '_�_�_l_I_�\ 1_fr1l._\ .i�. _� X?�� ;'f I, W {�) � l� l� iJlmanha, continuava 'o seu trabalhó de Não b�, porém, em seu perfeito jui-
'

�;..,;,. �', � � , � __ -.;:: �y,�.

sa�a�O;���u: �o�:. ���;�:t��p��e� 1'0- �;i �l,��:� �1��(�[�,h�:,a"����ri�::jSe n�;��
I �l· R lia Yp i r a 11g a, 20 �I��fdendo conter o despeito que lhe ia vlle ;;.à ;in In. (fi :'ctWH ;"j pri�rio de um '1I/e.. __•.""''''''''''_....._....-A ''''''ZTZ_............_,..."..;.__''''''''''' .....�� :ín'alma, atira-se cheio de odioj ra�te1an- Idesnrdeiro. que cnnfi�·lIldo n'este e E:m

� ���
-=

,

\ i\;' do até pela calurnnia, contra o deleg'\- :::eu muque, em �ua força de anjrnal,

1�' Esta papelaria acaba de receber um variado �i�do de poliçia Camem Jun,ior?
. proc,ura: �ubjug-11-a e assasslnal-a' talvez, l' ri""

sortimento de, ob]' ectos para ...,(�iElle meSffi,O,O diz ern os seus ,,00tO não, dê um, ou do�:; tiros para o ar, a- �:}�dias de calwa": Elle não quer que /za- fim de ('�sustal-o e tornar, eftectiva a ;\\}� escriptorio, como sejam:
J"a-t ,nr1S J(es. "

, �� IJ�", r VI
"

necessaria pn�ã\). ���E porque não quer que haJ,nn PIl-, Olfa o<hi es,tá () grande acontecimen· ;;?J�
, [:;ões? ((l, qUE', SI gundo a lllajdo�a nOlicia �? ���_.Porque, em sua IT,yopia mo:"J, nãf) imf'og"tvel jOJndl dI) Sr. Schwartz, de· '.:moJconcebe que possa ser a borrecldo al- Vi�l tr_r po�tll em pulvorosa e�ta pa- �f��gltm austro --- alJernão (,U rl,I.'!:;�endt'nte_ (�(),t,q pnf'.ulaçãt,! . : , ��:

1
' L ISS h 1 J �\,(,,,' eoga anado com nome (Jra�I :::l�(l, �))rt.:' Pujs fiqUH n ,,'r. ,e wariZ sa L'nc o e 1t',1\.pelo seu procedimento quotIdiano, mtl- a quem lTl<Jis inter�s�,ar po�::;a, q\lt o ���1�\' marnenÍ<."1 verdadeiro allemã,', fiel esp�. Sr, Carnera Junior .. quer na ql.li'lltdade ��t ?26' "",���ecimem de sua raça e expoente exac r, de socio Qe THO n'. .., .. , quer C(l�no ":rs.�.perfeito de lingua, costumes, re1igiãn ,e efTlflJ:('gado do Sr. EudolO B pt,ista, ��\tradições\ 2J1ert:iáe�; qualquf'r que S('j'i 'l'jU;:f investido ,do Óirg'o de, coml(,J.Js�a- '�,;E-

���a' Rua faltcd ri,I dl� pl'l.!\t'l.1 em Flnrian,opoll:-j quer í�/i','" E 'tanto a:;sirn é, que, ainda ha pLU' a.íud, I e;Tl Ó des:�mpeolio d'd C\)11lfllis�
. ;;l\�cós dias f,'r:il plrno 9inema, na ?a, 'f':lra ! ,;10 ,-rn q.\ll; f·�teve ern "P,iSSO BurlO- �W.À"P,assada, o 'vdhu Scbwarrz" :;'0

..

faltllu
I flIam," �t.;·mrHe, teve os trl,H" f r:;.lIc 0-; e .;��

'lt1/.;:""forçar o actu;11 delegado de poltcla, pa- hunrosos 10uvor�s pela sua aC!lv,dade, ��f:.\.ta conseguir que e�te dé�se salvo-c(H�- energia, amôr ao tI\l.balho,' dedic:lção e 'I cA\dueto a um .. I zêlo. le<'lld3de e honradrz, For;:tril e::,(as' �\j-Quereis saber a quem, benevolo lei- qualidades exoelsas e a lTl"onei:i:1 co�.rt'c- ,��: ' 1

tor?
ti_:sima como �llin:amente (;ltt�l. :1.<1 tunc- fJJj�- A um gatu'llo! ça,') dA 011"\ rnlssa no ele pohcla. l��'I.a '��\Contra factos não lia argumentos. Capittil do E<;jtO" que levaram o ]Ust1cel-, I� /1\

Ora ahi está, pam que o Sr. Sch� ro qovernO do �st�d� �

a co.J_10c3,f ,e��wartz preci�a ele calma a de orden,ll '�
.• ' seu p:l<ü,ho os g'lJo�s de officlal d ..l FCI

,Ora ahi eslá tambern porque o Sr. ça Publ�ca., , ���Sch�artz não quer que h8jiln tilu�" l�tu e precls��enle 0,1 que f·z .se
.�����������������.����'t�*��������I������I�nem prisõe�l . . . oWJ"(lere;n de ralva, taml>em, algun:; m· '.a •

Para traz, tartuíos! ! !

-j.iinville, 21-9-1920.
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Oafé Bilhare
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'"felephone ll. J
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Lapis-tinta,' pennas Mailf1t 10,"], et�, grampos
, .

para papel "Bendover", papel almasso,
enveloppes, blocks "Wilson", lapiseiras, brocQu ....

ras, livros doe nota" indic�s, 'protocoHos,
IJIV,HOS I) I� A'(/I'AS, de 50, 100 e 200, ps'

.

P�apel pal'9l3, cartas
'Boa Viagem

... -+ ."lor de Amor
Armada ! Comba,te
Diplo ....ata ! Bohemlo
c/inteiaes t tarjado

l'apis de pedra, louzas americanas" lapis de core�,
canetas, tinta para e�crever, etc.

DespaclJos: de exportação, notas promissorias,
letras de cambio, guias para imposto d�

consurno, notas de credito, blocks
de notas C/4 d� �.) etc.
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